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      Sara

      

      Lábios quentes pressionam minhas bochechas, o beijo suave e terno mesmo com a barba de dias raspando minha mandíbula.

      — Acorde, ptichka — Uma voz com sotaque familiar murmura em meu ouvido enquanto eu resmungo um protesto sonolento e me enterro mais fundo no travesseiro. —, está na hora de ir.

      — Hmm. — Mantenho meus olhos fechados, relutante de largar o sonho. Era um sonho bom para variar, envolvendo um lago ensolarado, um par de cachorros excitados e Peter jogando xadrez com meu pai. Os detalhes já estão desaparecendo da minha mente, mas a luz, os sentimentos eufóricos se mantêm, mesmo quando a realidade, junto com a consciência amarga da impossibilidade do sonho, se aproxima.

      — Vamos, meu amor. — Ele pressiona um beijo suave na parte inferior sensiva do meu ouvido, enviando tremores prazerosos pelo meu corpo. — O avião está esperando. Você pode dormir a caminho de casa.

      O restante do sonho desaparece e deito de costas, sufocando um gemido ante a dor resistente no meu ombro esquerdo quando abro os olhos para o olhar caloroso e prateado do meu sequestrador. Ele está debruçado sobre mim, um sorriso gentil curvando-se nos seus lábios esculturais e, por um momento, a leveza eufórica aumenta.

      Estamos vivos e ele está aqui comigo. Posso tocá-lo, beijá-lo e senti-lo. Seu rosto está mais magro que antes, acentuado pelo estresse e pouco sono, mas a perda de peso apenas aumenta sua estonteante beleza masculina, sobressaindo a inclinação das  exóticas maçãs do seu rosto e destacando as linhas fortes da sua mandíbula.

      Ele é lindo, esse assassino que me ama.

      O assassino do meu marido que nunca me libertará.

      Meu peito se aperta, minha felicidade maculada por um aperto familiar de culpa e ódio de mim mesma. Talvez haja um dia quando não sentirei um conflito tão grande, tão assolada por precisar do homem olhando para mim como se eu fosse seu coração, mas por agora, não posso esquecer o que ele é e o que fez.

      Não posso deixar de me envergonhar por saber que estou apaixonada por meu carrasco.

      O sorriso de Peter desaparece e sei que sente meus pensamentos, lê a culpa e tensão nas minhas feições. Pelas últimas duas semanas, desde que eu acordei aqui nesta clínica, tenho tentado evitar pensar no futuro e debruçado no que levou ao acidente. Eu precisava demais de Peter para mandá-lo embora e ele precisava de mim. Mas nesta manhã estamos retornando ao seu esconderijo no Japão e eu não posso mais esconder minha cabeça na areia.

      Não posso fingir que o homem ao qual estou ligada, como se ele fosse minha tábua de salvação, não pretende me manter prisioneira pelo resto da minha vida.

      — Não, Sara. — Sua voz é profunda e suave, ainda que o prateado quente no seu olhar se transforme em aço congelado. — Não siga por esse caminho.

      Eu pisco e melhoro minha expressão. Ele está certo: agora não é hora. Levantando-me no meu cotovelo direito, digo normalmente: — Preciso me vestir. Se você me der licença...

      Ele fica ereto, dando-me espaço para me sentar. Grata pela camisola do hospital, saio da cama e me apresso para o banheiro antes que ele mude de ideia e decida discutir depois de tudo.  Precisamos conversar sobre o que houve – e, na verdade, já passou muito da hora do confronto – mas não estou pronta para isso. Nessas últimas duas semanas, ficamos mais unidos do que nunca e eu não quero desistir disso.

      Não quero voltar a ver Peter como meu inimigo.

      Enquanto escovo os dentes, estudo a cicatriz diagonal na minha testa, onde um pedaço de vidro causou um corte profundo e longo. O cirurgião plástico na clínica fez um bom trabalho consertando o que poderia ser uma marca que me desfiguraria, e com os pontos caindo, a cicatriz já está ficando menos feia. Em mais algumas poucas semanas, será uma fina linha branca e mais dois anos será completamente indetectável, como os hematomas claros que ainda decoram meu rosto.

      Quando a criança que Peter quer forçar em mim estiver grande o bastante para notar e fazer perguntas, não deverá haver traços da minha tentativa de fuga desastrosa.

      Respiro com força ante o pensamento e pressiono minha mão na barriga, contando os dias com temor crescente. Passaram-se duas semanas e meia desde que tivemos sexo desprotegido durante uma janela de fertilidade potencial, o que significa que minha menstruação devia ter começado há poucos dias. Entre as cirurgias e medicamentos, eu não estava prestando muita atenção ao calendário, mas agora que estou fazendo as contas, vejo que estou atrasada. Não tão atrasada que deva entrar em modo de total pânico, mas atrasada o bastante para me preocupar seriamente.

      Eu já posso estar grávida.

      Meu primeiro impulso é correr, achar a primeira enfermeira e exigir um exame de sangue. Tenho certeza que eles fizeram exame para gravidez em mim há duas semanas, quando fui trazida para a clínica depois do acidente, mas os primeiros traços de hCG na corrente sanguínea não aparecem até sete a doze dias após a fecundação. Meu resultado foi inquestionavelmente negativo e eles não teriam mais razão para me testar novamente.

      Sem razão exceto que minha menstruação está atrasada.

      Já estou com a mão na maçaneta quando paro. Quando eu fizer o teste, Peter saberá. Ele terá acesso aos resultados antes de mim e algo em mim se contorce ao pensar. Eu não tive escolha, não tive controle sobre nada na nossa relação até agora e preciso sentir como tendo, mesmo se for apenas nesse caso específico.

      Se houver um filho, estará crescendo no meu corpo e quero decidir quando compartilhar a notícia.

      Não é uma decisão racional, eu sei. Peter não é estúpido. Ele também pode contar os dias. Se ele não viu que minha menstruação está atrasada, ele verá em breve e, então, saberá que venceu, isso para melhor ou pior, estaremos ligados pelo grupo de células que pode já estar crescendo dentro de mim.

      Pela criança que nascerá de um assassino caçado pelas autoridades de todo o mundo e o objeto da sua obsessão.

      Uma latejada dolorida começa atrás do meu olho esquerdo, a dor de cabeça repentina e implacável. Não posso mais evitar pensar no futuro, não posso me dar ao luxo de viver cada dia que chega e esperar o melhor.

      Tenho que proteger essa criança, mas não sei como.

      Não posso fugir e Peter nunca irá me libertar.
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      Peter

      

      Sara está estranhamente quieta quando saímos da clínica, seus dedos frios na minha pegada e sei que ela está novamente remoendo dúvidas sobre nós, sua mente super ativa repassando todas as razões por que o que temos é errado e não pode funcionar.

      Eu gostaria de poder confortá-la, explicar minha nova ideia e falar-lhe que ela só precisa ser paciente, mas não quero fazer promessas que poderei não ser capaz de cumprir. Meu plano tem tantos níveis, tantas partes que podem oscilar, que as chances de falhar são muito maiores do que as de dar certo.

      Se eu aceitar os cem milhões de euros de Danilo Novak para eliminar Julian Esguerra, minha equipe e eu estaremos nos envolvendo com o homem mais perigoso que conheço.

      Sob circunstâncias diferentes, eu nem mesmo pensaria na ideia. Esguerra jurou me matar por colocar sua esposa em perigo para resgatá-lo, mas antes disso, eu passei um ano trabalhando para ele como consultor de segurança com o objetivo de conseguir a lista de pessoas envolvidas no massacre da minha família. Conheço o negociante de armas colombiano, vi quão violento e implacável ele é. Sua organização exterminou sozinha um dos grupos terroristas mais mortais da história e ele tem feito coisas inacreditáveis a outros inimigos. Com sua fortuna gigantesca e contatos em governos por todo o mundo, Esguerra é demasiadamente intocável, seu complexo na floresta Amazônica é o equivalente a um forte militar. E é por isso que Novak está oferecendo esse valor: porque ninguém em sã consciência iria contra alguém tão poderoso e implacável.

      A única razão porque estou até pensando em entrar no meu plano é Sara.

      Tenho que compensar pelo acidente que quase a matou.

      Tenho que fazer o que for necessário para dar-lhe a vida que merece.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Anton já está no avião quando os gêmeos e eu subimos com Sara e tão logo a coloco segura sentada, levantamos voo. São quatorze horas de voo para o Japão, então, assim que estamos no ar, retiro os tênis de Sara e coloco um cobertor em volta dos seus pés, esperando que ficará confortável o bastante para tirar uma soneca.

      Eu próprio não tenho dormido desde o acidente, mas quero que ela descanse e se restabeleça.

      Ela me olha com olhos de avelã sombrios quando pego meu laptop e pergunto: — Com fome, meu amor?

      Tomamos café antes de sairmos da clínica, mas ela quase não comeu, então, eu trouxe sanduíches extras para o voo.

      Ela balança a cabeça. — Estou bem, obrigada. — Sua voz é melodiosa e um pouco rouca – voz de cantora, sempre achei. Quero ouvi-la para sempre, tanto se estiver falando ou interpretando uma das músicas pop que adora. Mas, acima de tudo, a quero ouvir cantarolar uma canção de ninar para o nosso filho, assim, a criança saberá que está segura e é amada.

      Com esforço, retiro a imagem sedutora da minha mente. Não posso pensar em começar uma família com Sara agora... não quando tenho um serviço tão perigoso à frente.

      É para o melhor que Sara não está grávida, e até passarmos esse obstáculo, me certificarei que ela continue assim.
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      Peter

      

      — Você fez o quê?

      Anton olha para mim como se eu tivesse ficado louco, suas mandíbulas com barba caídas pelo choque. Como eu, os caras acordaram cedo apesar da nossa chegada tarde ontem à noite; achei que deveria falar com eles sobre nossa próxima missão antes que Sara acorde.

      — Agendei uma reunião com Novak — Repito, quebrando um ovo numa tigela de batedeira antes de misturar com leite —, iremos para Belgrado em meados de dezembro. O bastardo sérvio é muito paranoico, disse que apenas falará os detalhes de quaisquer ativos que tenha na organização de Esguerra em pessoa, não por email ou telefone.

      Yan se encosta num balcão próximo, seus olhos verde se divertindo friamente enquanto cruza suas pernas, em calças justas, nos tornozelos. — Por que meados de dezembro? Estamos no início de novembro.

      Eu dou de ombros. — Não estamos com pressa, e nem ele. — Realmente, o último não é verdade. Novak queria se reunir na próxima semana, mas eu adiei para o próximo mês. Uma vez que comecemos a rolar a bola, não tem como parar e não estou pronto.

      Eu quero – não, eu preciso – passar tempo com Sara antes de embarcar nessa missão. Também, nossos hackers estão perto de encontrar pistas de Wally Henderson e podem conseguir outra pista em breve. Ele é o último nome na minha lista e de longe o mais difícil. Ele também é o general que estava a cargo da operação em Daryevo – o que o faz a pessoa mais responsável diretamente pelo massacre da minha mulher e filho. Se não fosse pelo acidente de Sara, poderíamos tê-lo pego na Nova Zelândia quando a foto da sua esposa apareceu no Instagram, postado inadvertidamente por um dono de vinhedo  orgulhoso pelos seus clientes. Mas quando desviamos para a clínica na Suíça e eu me recompus o bastante para enviar meus homens para capturar Henderson, ele tinha conseguido desaparecer novamente. Só que dessa vez, sua trilha está fresca e nossos hackers têm melhor ideia de onde procurar.

      Acharemos Walter Henderson III e quando o acharmos, rasgarei o sookin syn membro por membro.

      Ilya franze, seu crânio tatuado brilhando na luz da manhã, quando se senta num banco de bar. — Você tem certeza disso, cara? Cem milhões são suculentos, mas estamos falando de Esguerra. Kent vai se envolver e...

      — Foda-se Kent. — Quebro o próximo ovo com tanta força que espalha nos lados da tigela. — O bastardo merece isso depois que fodeu com a Sara.

      — Mas Esguerra? — Diz Anton, se recuperando do choque. — O cara tem um pequeno exército na sua folha de pagamento e aquele complexo na selva dele... Você mesmo disse que é impenetrável. De que porra de jeito iremos...

      — É por isso que nos encontraremos com Novak, para descobrir que cartas ele tem nas mangas. — Estou começando a perder a paciência. — Não sou uma porra de um suicida; faremos isso apenas se conseguirmos sair vivos.

      — Verdade? — Yan atravessa a cozinha e senta-se num banco perto do seu irmão. — Você tem certeza disso? Porque Sara realmente se machucou sob a supervisão de Kent.

      Sua voz é suave como seda, mas conheço um desafio quando o vejo.

      Mantendo minha expressão calma, vou à pia e lavo minhas mãos dos traços de ovo cru. Anton, que me conhece melhor, prudentemente dá um passo atrás, mas os gêmeos Ivanov não se movem dos assentos, me olhando com olhares verdes idênticos quando eu casualmente contorno o bar e me aproximo de Yan.

      — Então, você acha que estou raciocinando com meu pau? — A suavidade da minha voz iguala a dele. — Você acha que vou matar todos nós para punir Kent por ter deixado Sara bater o carro?

      Yan se vira no banco para me encarar por completo. — Não sei. — Sua  expressão é um pouco divertida, mas seus olhos são frios e penetrantes. — Vai?

      Meus lábios se abrem num sorriso enquanto minha mão direita se fecha num canivete no meu bolso. — E se eu for?

      Yan fica me olhando por alguns segundos tensos quando o ar no cômodo fica pesado com o desafio. Eu gosto de Yan, mas não posso deixar essa insubordinação passar. Ele sabia no que estava se inscrevendo quando se juntou ao time, sabia muito bem que para participar no empreendimento altamente lucrativo que eu estava montando, ele teria que me ajudar com minha agenda pessoal. Esse foi nosso trato e eu pretendo mantê-lo nele, mesmo se agora é Sara que motiva minhas ações em vez de minha mulher e filho.

      — Yan. — A voz de Ilya é baixa quando ele fica de pé e coloca uma mão grande no ombro do seu irmão. — Peter sabe o que está fazendo.

      Yan fica em silêncio por mais um momento, então, assente com a cabeça com um pequeno sorriso. — Sim, tenho certeza. Além do mais, ele é o líder da equipe no fim das contas.

      Suas palavras são conciliatórias, mas não me engano. Terei que ficar mais alerta nessa missão.

      Yan poderia facilmente ser uma complicação.
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      Sara

      

      Enquanto nós cinco tomamos café, não consigo evitar perceber a tensão na mesa. Não sei se algo aconteceu antes de eu descer, ou se todos estão com os efeitos do fuso horário como eu, mas o companheirismo fácil entre Peter e seus homens não parece estar lá nesta manhã.

      Em vez de conversarem alegremente e me entreterem com piadas da Rússia, os companheiros de Peter comem suas omeletes em silêncio e se vão, com Anton saindo com o helicóptero para  comprar suprimentos e os gêmeos, para uma sessão de treinamento na floresta.

      — O que está acontecendo? — Pergunto a Peter quando somos os únicos na cozinha. — Vocês brigaram ou algo assim?

      — Ou algo assim. — Ele levanta-se para limpar a mesa e esvaziar os pratos. — Digamos apenas que nem todos concordam com o curso de ação que escolhi.

      — Que curso de ação?

      — Estou pensando em aceitar outra oferta de trabalho – uma particularmente lucrativa.

      Eu franzo a testa e me levanto para ajudá-lo a colocar os pratos na lavadora. — É perigoso?

      Seu sorriso não tem nem um pingo de humor. — Nossa vida é perigosa, ptichka. O trabalho que fazemos é simplesmente parte dele.

      — Então, por que os homens estão se recusando? — Largo o prato que estou lavando e olho para Peter, secando minhas mãos numa toalha de prato. — É de alguma forma pior do que seus trabalhos de Missão Impossível?

      Seu olhar de aço fica acalorado ante meu tom de preocupação. — Não é nada que você precise ficar estressada, meu amor – pelo menos não agora. Nem mesmo nos encontraremos com nosso cliente em potencial até meados de dezembro e esse encontro decidirá se pegaremos o serviço ou não.

      — Oh. — Minha preocupação diminui um pouco, substituída por uma curiosidade crescente. — Vocês vão encontrar o cliente em pessoa? — Quando Peter assente, eu pergunto: — Por quê? Vocês normalmente não fazem isso, fazem?

      — Não, mas faremos uma exceção dessa vez. — Ele não parece estar com vontade de explicar e eu decido deixar quieto por enquanto. Meados de dezembro está semanas à frente e ele me falará quando estiver pronto – quando ele não tenha acabado de discutir com seus parceiros.

      Terminamos a limpeza num silêncio de companheiros e fico maravilhada de como tudo parece natural: tomar café com Peter e seus homens, lavar os pratos, falar sobre seu trabalho. Não tem problema se estamos num pico de montanha inacessível no Japão com vinte centímetros de neve já cobrindo o chão, ou se o trabalho em questão é de assassinatos violentos. Meu tempo fora daqui – os dias que passei em Chipre com os Kents, seguidos de duas semanas numa clínica na Suíça – já está começando a parecer uma lembrança ruim, um interlúdio pavoroso nesta minha vida.

      Uma vida que está se tornando mais confortável e real a cada dia que se passa aqui, neste lugar estranho que está começando a se parecer com um lar.

      Eu espero a mordida dolorosa de auto-ódio e culpa, mas tudo o que sinto é um tipo de resignação desgastante. Estou cansada de lutar contra mim mesma e contra esses sentimentos confusos, cansada de resistir e fingir que o homem me olhando com aqueles olhos metálicos não é nada mais do que um sequestrador – que não me liguei a ele na clínica como um bebê coala à sua mãe. Quando acordei esta manhã, sozinha numa cama vazia, eu quis chorar – e isso não tinha nada a ver com o fato de que minha menstruação ainda não chegou.

      Eu fecho a porta para esse pensamento antes que comece a perder a cabeça novamente. Sim, já estou há vários dias atrasada, mas tem outras explicações potenciais para esse atraso. Estresse, por exemplo, tanto do tipo físico quanto emocional. Sem um teste de gravidez e na ausência de sintomas, não tem como eu possa saber neste estágio se estou lidando com os efeitos do acidente ou as consequências do sexo sem proteção. Então, por enquanto, visto não estar pronta para falar sobre isso com Peter, preciso retirar isso dos meus pensamentos e esperar pelo melhor.

      Se estou grávida, ambos saberemos em breve.

      — Você está bem? — Pergunta  Peter, suas sobrancelhas escuras numa franzida preocupada e vejo que devo ter feito uma careta, como se estivesse com dor.

      — Só estou sentindo o jet-lag — Digo para dissipar mais sua preocupação, coloco um sorriso grande no rosto. — Você sabe, voo longo e tudo o mais.

      — Ah. — Ele levanta sua mão grande, suavemente tocando a cicatriz sarando na minha testa. — Você deve ter cuidado nos próximos dias. Ainda não se recuperou totalmente. — Sua franzida se acentua. — Talvez devêssemos ter ficado na clínica mais tempo.

      Eu rio e balanço a cabeça. — Oh, não. Ficamos uma semana além do necessário. Estou bem – apenas um pouco cansada, só isso.

      — Certo. — Ele não parece convencido e impulsivamente levanto-me na ponta dos pés e beijo aquela boca sensual.

      É apenas um beijo rápido e brincalhão, mas saímos dele como de um golpe. Não sei por que fiz isso, porque parecia a coisa mais natural no mundo acariciá-lo desse jeito. Não foi porque eu queria sexo, apesar de querer – ele não me possui desde Chipre e meu corpo está necessitando seu toque. Não, foi apenas algo que quis fazer, algo que deu vontade.

      Ele se recupera primeiro, um sorriso vagaroso e sedutor curvando-se naqueles lábios esculpidos quando ele vem a mim, um braço passando pela minha cintura para me puxar para mais perto enquanto a outra mão se curva em volta do meu queixo, seu polegar calejado acariciando minha bochecha. — Sara…— Sua voz é baixa e rouca, tão calorosa quanto o brilho no seu olhar. — Minha bela ptichka… Eu te amo tanto, tanto.

      Meu peito se aperta, comprimindo o ar nos meus pulmões. Ele já me disse que me ama antes, mas nunca desse jeito... nunca com essa profundidade de sentimento. Isso me abala até os ossos, porque, pela primeira vez, acredito nele.

      Acredito nele e quero dizer de volta.

      A constatação é como uma marreta no meu crânio. Luto muito contra ela, eu fiz tudo que pude para evitar me apaixonar por esse homem, para fugir dele. Mas mesmo quando fugi, eu sabia que estava fugindo de mim mesma também, da minha parte sombria que quer abraçar o assassino do meu marido, ceder à fantasia de uma vida feliz com o assassino que me roubou de todos que amo. Eu lutei, eu fugi e em algum lugar no caminho, isso aconteceu mesmo assim.

      Eu me apaixonei por ele.

      Apaixonei-me pelo homem que deveria odiar, um monstro de quem o filho devo estar carregando.

      Ele me olha nos olhos e neles vejo o mesmo desejo feroz que tenho trabalhado tanto para suprimir. Ele precisa de mim, esse meu sequestrador letal, precisa tanto que está disposto a fazer qualquer coisa para me ter. E, por alguma razão, saber disso não me horroriza mais tanto quanto antes horrorizava.

      Não sei se de algum modo eu transmito meus pensamentos, ou se a abstinência das duas semanas e meia foi tão difícil para Peter como foi para mim, mas a chama quente no seu olhar queima mais clara e o braço poderoso na minha cintura se aperta, puxando-me rapidamente para o seu corpo.

      Seu corpo duro e totalmente excitado.

      Meu próprio corpo se enrijece, fechando num pulsar apertado quando minhas mãos sobem para pressionarem contra seu peito largo. Eu o desejo, igual quando o desejei todas aquelas noites na clínica quando dormia aconchegada platonicamente no seu abraço. Ele se recusava a me tocar então, preocupado com os ferimentos, mas não estou mais machucada – não por ferimentos, pelo menos.

      Sua cabeça se abaixa e aceito seu beijo forte e devorador. É exatamente isso que quero: ser possuída por ele, conhecer a violência da sua possessão. Ele não é mais suave, e não quero que seja. Eu o quero desse jeito: forte e quase fora de controle, me consumindo com sua necessidade, fazendo-me queimar com sua fome esmagadora.

      De alguma forma minhas mãos acabam nos seus cabelos negros, segurando nos cachos grossos e sedosos quando beijo-o de volta com a mesma selvageria, nossas línguas duelando enquanto nossos corpos se esfregam um no outro pelas barreiras das roupas. Estou respirando com dificuldade assim como ele quando ele me encosta no canto do balcão, e me levanta nele, retirando minhas calças de yoga e a tanga numa puxada só. Então, seu zíper é abaixado e seu pau grosso entra em mim como uma flecha, fazendo-me gritar ante a estocada brutal. Se eu não estivesse tão molhada, ele ter-me-ía rasgado, mas estou tão escorregadia de necessidade, e quando ele começa bombeando dentro de mim, passo minhas pernas no seu quadril, possuindo-o, abraçando tudo o que ele tem para me dar.

      Não demora muito até que meu corpo se aperta, espiralando ao clímax num ritmo estonteante e suas estocadas aumentando de velocidade, o ritmo selvagem nos levando à beira da sanidade. — Oh, caralho — Geme ele, colocando a cabeça para trás quando o orgasmo o domina e eu grito, me retraindo no prazer agonizante quando meus músculos internos se apertam em volta do seu pau. Os jatos quentes da sua semente banhando meu interior e meu corpo entra nos espasmos de novo e de novo, a liberação durando uma eternidade.

      Eventualmente, contudo, ele acaba e eu percebo a pedra dura do balcão de quartzo liso sob minhas costas e o grande peso de Peter me pressionando. Ambos estamos respirando rapidamente e apesar da grossura da sua camisa, sinto o suor cobrindo suas costas.

      Nós acabamos de foder no balcão da cozinha, onde qualquer um poderia ter entrado e nos visto.

      Fomos direto para isso como animais, como se tivesse passado anos desde que fizemos sexo, em vez de semanas.

      Risadinhas malucas escapam da minha garganta enquanto Peter pragueja furiosamente e sai de mim. A expressão sinistra nas suas feições enquanto fecha seu jeans fazendo-me rir ainda mais. Ofegando com uma gargalhada histérica, eu saio do balcão com pernas trêmulas e olho minha calça e tanga embaixo da lavadora de pratos.

      Estou nua da cintura para baixo.

      Minha bunda nua estava no balcão da cozinha, como um peru esperando para ser recheado.

      Minha histeria chega a uma novo nível e me contorço, rindo tanto que minhas lágrimas jorram dos meus olhos. Peter está olhando para mim como se eu tivesse ficado louca e isso apenas piora as coisas, porque eu sei como devo estar parecendo, com o traseiro nu e gargalhando como uma louca.

      Depois de uns minutos, eu me acalmo o bastante para pensar e pegar minhas roupas, mas Peter segura meus ombros antes que eu possa ficar de quatro. A franzida de preocupação nas suas feições me leva a uma histeria renovada. — Você... você vai ter que desinfetar isso. — Ofego entre gargalhadas incontroladas. — Você cozinha aqui e tudo...

      Estou rindo com tanta força que mal posso falar, mas ele deve ter entendido o que falei, porque um divertimento relutante brilha nos seus olhos e ele curva os lábios. Logo, ele também está rindo, ainda há pratos sujos por todos os lados e acabamos de foder lá onde qualquer um poderia nos ver e seu sêmen está escorrendo pelas minhas coxas no piso limpo.

      Eventualmente, nos acalmamos e pegamos a calça e roupa de baixo de debaixo da lavadora. Minha garganta está dolorida e minha barriga dói por ter rido com tanta força, mas de alguma forma, sinto-me limpa, esvaziada de todo o ressentimento amargo. A expressão de Peter, no entanto, fica sombria novamente e quando ele me leva escada acima para o chuveiro, pergunto: — Qual o problema?

      Ele não responde de pronto, apenas se ocupa em ligar o chuveiro e nos despir quando chegamos ao banheiro. Eu espero pacientemente e quando entramos sob o spray de água e ele começa a lavar minhas costas, ele finalmente murmura: — Eu te machuquei?

      Eu pisco e me viro para fitá-lo. É disso que ele está preocupado? Que ele foi áspero? Meu ombro esquerdo ainda está dolorido por ter sido deslocado no acidente de carro, mas tenho certeza que nosso sexo vigoroso não o machucou. — Não, claro que não. Eu te disse, estou perfeitamente bem.

      Ele olha para mim, não convencido, então, suspira e me agarra num abraço. Eu fecho os olhos para manter fora a água caindo e passo meu braço em volta do músculo duro do seu torso. Ficamos daquele jeito, segurando um ao outro e me sinto muito bem, apesar de todas as coisas erradas.

      Parece que pertencemos assim, como se fôssemos feitos para ser.
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      Peter

      

      Na manhã seguinte, eu acordei antes de Sara e como tem sido meu hábito ultimamente, eu fico olhando-a por alguns minutos antes de me forçar para fora da cama.

      Não sei se é apenas uma ilusão, mas pareceu diferente ontem. Parecia que a trégua provisória que estabelecemos na clínica ainda estava lá. Geralmente, depois do sexo, eu consigo sentir Sara debatendo-se para reconstruir seus muros no meio de autorrecriminações amargas, mas não ontem. Ontem, não pude sentir seu conflito interno e após ter me certificado de que não a tinha machucado, parei de me culpar por ter perdido o controle – e por ter deixado a camisinha de fora mais uma vez apesar da minha resolução mais cedo de não fazê-lo.

      No ponto em que estamos, encher Sara com minha semente é instintivo e esses instintos se recusam a obedecer à razão para esperar até que a situação de Esguerra esteja solucionada.

      De qualquer modo, duvido que estivéssemos correndo qualquer perigo ontem. Sara deve estar perto do final do seu ciclo, dada sua última menstruação. Que foi exatamente quando? Três semanas atrás ou quatro? Eu franzo no espelho do banheiro quando raspo o último vestígio de barba e coloco o aparelho na pia. Não, não parece estar certo. Estávamos longe por quase três semanas e antes disso, ela não menstruou por pelo menos...

      Uma batida na porta do banheiro interrompe meus cálculos. — Peter? — A voz rouca e sonolenta de Sara está estranhamente tensa. — Yan quer falar contigo.

      Caralho.  Esfrego uma toalha no meu rosto para retirar qualquer espuma que possa ainda estar presa na minha pele e saio do banheiro. Sara está em pé ao lado da cama, enrolada num roupão grosso que deve ter pego para abrir a porta para Yan.

      — Ele disse para você descer tão logo possa — Diz ela, uma franzida de preocupação marcando sua testa. — É urgente.

      Eu assinto, já pegando uma calça jeans. Já tinha imaginado, porque meus homens não têm o hábito de bater na porta do nosso quarto. Algo deve ter acontecido, mas nem de longe posso imaginar o que é. Não tem como as autoridades ou quaisquer dos nossos inimigos terem nos seguido até aqui e essa seria a única emergência que imagino motivar tal urgência.

      — Vista-se — Digo a Sara quando vou para a porta. —, no caso de termos que sair rápido.

      Seus olhos se arregalam com entendimento e ela corre para colocar a roupa e eu me apresso para baixo.

      Meus três parceiros já estão lá, juntos em volta de Yan, que está olhando para a tela do seu laptop. Anton está digitando algo no seu telefone.

      — Qual o problema? — Pergunto com firmeza e os gêmeos se viram para olhar para mim, seus rostos sombrios.

      — Sara ainda está lá em cima, certo? — Pergunta Yan, com um olhar indescritível para a escada e eu assinto diminuindo nossa distância em poucos passos.

      — Qual o problema?

      — Olhe — Diz ele virando  a tela para mim.

      De início, tudo o que vejo é a cozinha antiga e aconchegante dos pais de Sara, com os eletrodomésticos bem usados e o parapeito da janela cheio de ervas em potes. O pai idoso de Sara, vestido com um roupão, está andando na cozinha com seu andador, colocando café para ele e pegando um iogurte na geladeira. Ele está quase na mesa da cozinha com seu café quando a chamada num celular interrompe o que deveria ter sido uma manhã serena.

      Charles “Chuck” Weisman cuidadosamente põe sua xícara de café no balcão da cozinha, coloca a mão no bolso para pegar seu telefone. — Lorna? — Sua voz é forte e firme apesar da sua idade. — Você esqueceu-se de verificar... — Ele fica em silêncio abruptamente e mesmo na imagem granulada, posso vê-lo empalidecer, sua boca se abrindo e fechando num choque sem palavra.

      Sua mão livre tentando convulsivamente pegar, mas não conseguindo, o suporte do andador e seguro minha respiração. Para meu alívio, ele consegue se segurar na beirada do balcão. Devido ao pai de Sara estar tão frágil, a queda poderia matá-lo facilmente.

      — Onde? — É tudo que pergunta um minuto depois de ouvir tensamente, então, ele coloca o telefone de volta no bolso e fica em pé por um momento, queixo tremendo, antes de se recompor e andar com dificuldade para o quarto para vestir-se.

      — Isso foi gravado há dez horas — Diz Yan quando olho da tela para ele, pronto para ir para cima dele com perguntas furiosas. — Acabamos de ouvir o áudio completo da chamada. Parece que a mãe de Sara envolveu-se num acidente de carro – um dos grandes. Eles não têm certeza se ela consegue sair dessa. Nossos hackers estão acessando os registros do hospital enquanto falamos, mas os médicos do centro de emergência são notoriamente vagarosos em colocar as anotações no sistema. A boa notícia é que o pai de Sara está no hospital – ou, pelo menos, ele não esteve em casa.

      — Acabei de falar com nosso pessoal americano — Diz Anton guardando o telefone. — Eles estão indo para o hospital, teremos notícias dela em breve. Falei para eles serem super cuidadosos; tenho certeza de que os federais estarão monitorando o local, no caso de Sara aparecer.

      Caralho.  Fecho meus olhos e esfrego as têmporas espantando uma dor de cabeça que piora rapidamente. É o pior pesadelo de Sara se realizando: um em que seus pais estão feridos e ela não está lá. Ela sempre temeu que fosse seu pai, por causa dos seus problemas de coração, mas é sua relativamente jovem e saudável (mesmo com seus setenta e oito anos) mãe. Sara ficará para além de devastada e todo o progresso que fizemos na nossa relação pelas últimas duas semanas será perdido.

      Ela nunca me perdoará por mantê-la longe do leito de morte da sua mãe. Isso criará outro abismo entre nós, um que poderá ser até pior de ultrapassar do que o deixado pela morte do marido.

      Abro os olhos, uma dor forte e profunda pousando no meu íntimo. Meus homens estão me olhando com uma mistura de curiosidade e pena e sei que eles entendem. Passaram a conhecer Sara nos últimos meses e a gostar dela. Eles viram o quão devota ela é aos seus pais idosos, como pergunta sobre eles todos os dias e diligentemente assiste aos vídeos que trazemos para ela.

      Eles sabem que isso vai destruí-la.

      Ela vai se culpar tanto quanto me culpar.

      — Mantenha-me atualizado de quaisquer notícas pelos americanos — Digo rouco e subo.

      Tenho que alcançar Sara antes que desça.

      Ela não pode descobrir isso antes que saibamos de todos os fatos.
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      Sara

      

      Corro com minha rotina, tomando banho e escovando os dentes em cinco minutos. Levo mais três minutos para me vestir e penso no que fazer. Deveria correr para baixo para ver o que está acontecendo? Ou preparar roupas para o caso de termos que sair às pressas?

      O pragmatismo vence a curiosidade, acho uma mochila no closet e começo a encher com itens necessários: três pares de roupa de baixo limpas, tanto para mim como para Peter, meias, jeans, camisas, suéteres, tudo para nós dois. Tenho certeza de que Peter e seus homens poderão comprar roupas novas se tivermos que abandonar tudo e evacuar para um esconderijo diferente, mas isso ajudará se tivermos alguns dias de coisas para vestir, assim, isso é menos uma emergência. Não esqueço do meu voo para cá onde minhas únicas opções de roupas eram um cobertor onde Peter me roubou e roupa masculina de tamanho muito maior que o meu.

      Se posso evitar ficar andando desajeitada nas calças de Peter, já fico feliz.

      Roupa arrumada, passo para os artigos de limpeza, guardando nossas escovas e pasta num plástico ziploc que acho sob a pia. Quando fecho o saco, junto com o barbeador de Peter e um pequeno tubo de creme de barbear, ocorre-me que estou estranhamente calma com tudo isso. Minhas palmas estão suando e as batidas do meu coração elevadas, mas não estou mais estressada do que estaria se estivéssemos atrasados para um voo. Suponho que seja porque bem no fundo, eu esperava que algo assim acontecesse. Por mais habilidoso que Peter e seus homens sejam em fugir das autoridades, mais cedo ou mais tarde, eles provavelmente seriam achados. Se não pelo FBI ou Interpol, então, por algum criminoso procurando vingança de um dos seus alvos.

      Mesmo barões das drogas ou banqueiros corruptos têm alguém que os ama.

      Estou me apressando de volta ao quarto para pegar um cinto para o jeans de Peter quando ele entra, sua expressão bem sombria.

      — O que aconteceu? — Colocando a mochila na cama, corro para ele. — Nós temos que...

      Ele pega meu rosto entre suas palmas e coloca seus lábios nos meus num beijo forte e violentamente faminto. Não fizemos amor depois do encontro na cozinha – eu desmaiei cedo por causa do jet-lag e Peter deixou-me dormir por consideração – e posso provar o desejo crescente no seu beijo, o fogo sombrio que sempre queima entre nós.

      Me empurrando contra a cama, Peter rasga minhas roupas, então as dele próprio, sem preliminares, ele empurra para dentro de mim, me alargando com sua grossura, me batendo com seu forte calor. Eu grito pelo choque causado, mas ele não para, não diminui a velocidade. Seus olhos brilham ferozmente quando ele eleva meus braços sobre minha cabeça, suas mãos prendendo meus pulsos e vejo que é algo mais do que desejo que o está movendo hoje, algo selvagem e desesperado.

      A resposta do meu corpo é rápida e repentina, como gasolina pegando fogo. Um minuto, estou prendendo os dentes pela força implacável das suas enfiadas e, logo depois, estou perto de gritar quando me atiro com êxtase brutal. Não tem alívio neste orgasmo, apenas uma diminuição da tensão impossível, mas mesmo isso não dura. O segundo pico, tão violento quanto o primeiro, vai até os calcanhares e eu grito ante a agonia do espasmo, o prazer me rasgando ao meio quando ele entra em mim, vez após vez, me levando pelo clímax e além.

      Não sei por quanto tempo Peter me fode assim, mas quando ele goza, espirrando semente quente dentro de mim, minha garganta está doendo de tanto gritar e perdi a conta de quantos orgasmos ele provocou no meu corpo surrado. Os músculos duros do seu peito brilham com o suor quando ele sai de mim e fico deitada lá ofegando, muito tonta e exausta para me mover.

      Ele sai, e volta alguns momentos depois com uma toalha molhada, que ele usa para enxugar a parte úmida entre minhas pernas. — Sara… — Sua voz rouca, pesada com emoção quando ele inclina-se sobre mim para retirar uma mecha de cabelo da minha testa suada. —Ptichka, eu...

      Uma batida forte na porta faz a gente pular.

      — Peter. — É Yan, sua voz é tão forte quanto a de antes. — Você precisa ouvir isso. Agora.

      Praguejando sob a respiração, Peter pula para fora da cama, pega seu jeans descartado na pilha de roupas e o coloca sem se preocupar com a cueca. O olhar que me dá sobre os ombros é feroz, quase raivoso, mas ele não diz nada quando sai do quarto.

      Sento, estremecendo pela dor entre minhas coxas e me forço a levantar-me e lavar-me rápido, outra vez, antes de me vestir novamente.

      Não tenho ideia do que está acontecendo, mas tenho uma premonição espantosa.
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      Peter

      

      É atestada a seriedade da situação de que não há nada bom à vista quando entro na cozinha descalço e sem camisa, o cheiro de sexo agarrado em mim como um perfume primal.

      — É ruim — Diz Yan sem enrolação quando me aproximo. — Um motorista bêbado bateu no lado dela num cruzamento e o carro capotou três vezes antes de parar de cabeça para baixo. Ela tem muitos ossos quebrados e hemorragia interna. Eles acabaram de levá-la para uma segunda cirurgia, mas as coisas não parecem boas. Por causa da sua idade e a extensão dos ferimentos, eles não acham que ela resistirá.

      Todas as palavras que ele diz me esfaqueiam até minhas entranhas. — E o pai de Sara? — Pergunto, minha mente rodando. — Ele está...

      — Ele está se segurando até agora, mas sua pressão sanguínea está perigosamente alta. — O olhar sombrio de Anton é grave. — Eles tentaram mandá-lo para casa para descansar, mas ele se recusa a ir. Alguns dos seus amigos estão lá com ele, mas é a única ajuda que podem dar.

      — Certo. — Olho para meus companheiros e nos seus olhos vejo que eles imaginam o que terei que fazer.

      A batida de passos leves na escada prende minha atenção e viro-me para ver Sara descendo as escadas rapidamente, suas feições em forma de coração, pálidas com preocupação.

      — O que está acontecendo? — Seus pés com meias deslizam no piso da cozinha quando ela para na nossa frente. Seu olhar de avelã passa de mim para meus companheiros e volta. — Aconteceu alguma coisa?

      — Dê-nos um minuto — Falo aos caras e eles dispersam imediatamente, os gêmeos subindo enquanto Anton vai para a porta do closet.

      — Quer que eu prepare o helicóptero? — Pergunta ele em russo quando passa por mim e eu assinto, mantendo o olhar em Sara, que está ficando mais ansiosa a cada segundo.

      — O que aconteceu? — Pergunta ela novamente, vindo para mim e sei que não posso adiar mais. Esticando a mão, pego sua mão delicada entre minhas palmas e tão suavemente quanto possa, digo o que acabei de ouvir.

      Suas feições perdem aparência de cor quando termino e seus dedos estão gelados na minha pegada. Seus olhos ainda secos, mas sei que é o choque que a está impedindo de desmoronar. Meu pássaro cantor acabou de receber um golpe devastador e se não agir agora, ela nunca se recuperará disso.

      Vou perdê-la.

      Eu sei disso.

      Posso sentir.

      É a pior coisa que já tive que fazer, mas digo com normalidade. — Te vi arrumando a mochila mais cedo. Está pronta para ir?

      Ela pisca sem entender. — O quê? — Sua voz tonta, mesmo com seu olhar focado em mim com uma esperança repentina e desesperada. — Onde?

      — Para casa — Digo e a dor pungente nas minhas entranhas se intensifica, o vazio aumentando e tomando meu coração. — Estou te levando de volta, meu amor, antes que seja tarde demais.
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      Sara

      

      Olho para fora da janela do avião as nuvens abaixo, meus pensamentos divididos e meu peito num aperto agonizante. Talvez seja porque ainda esteja em choque, mas tudo aconteceu com tal velocidade que eu simplesmente não consigo compreender, não consigo discernir esse transcorrer de coisas e o entrelaçar das emoções me sufocando por dentro.

      Mamãe estava num acidente de carro. Ela pode morrer.

      Peter está me levando para casa.

      Minha respiração é rasa, mesmo assim, cada vez que inspiro, dói, como se o ar dentro da cabine fosse muito espesso. Parece que precisou de minutos apenas para sairmos, entrar no helicóptero e levantar voo, como se esse fosse o plano o tempo todo, como se tivéssemos conversado sobre isso e decidido que era a hora.

      Hora de ir para casa.

      Hora de mamãe morrer.

      Minha respiração prende numa inalação particularmente pesada e tenho que lutar para meus pulmões se expandirem, para inalar oxigênio por uma traqueia que não parece maior do que um furinho.

      O caso é, não conversamos. Absolutamente não. Peter me informou e foi só isso. Depois, havia apenas a pressa de aprontar as coisas, pegar o que fosse necessário para entrar no helicóptero. E quando estávamos lá, ele estava no telefone, preparando algo, falando muito russo e um pouco de inglês. Peguei pequenas partes das conversas, mas estava muito fora de mim para entender algo. Para entender qualquer coisa, na verdade. Como pode ele me devolver quando estão o procurando? Quando ele sabe que na hora em que eu aparecer, posso ser levada para algum lugar em que ele talvez nunca me ache?

      Como pode ele deixar-me ir se ele jurou que nunca iria fazê-lo?

      Quero perguntar tudo isso a Peter, mas ele não está perto de mim. Ele está no sofá, em um laptop com os gêmeos. Ouço muitas coisas sendo faladas em russo bem rápido quando apontam para algo na tela e sei que devem estar planejando a logística desta operação não planejada, imaginando como entrar e me largar bem embaixo do nariz das autoridades.

      Eu poderia me levantar e exigir resposta deles, mas isso tiraria a atenção deles, poderia fazê-los perder detalhes cruciais que podem fazer a diferença entre a vida e a morte, ou, pelo menos, captura e liberdade. Então, eu apenas fico sentada e olho para fora da janela, focando na difícil tarefa de respirar.

      Uma inspiração, uma expiração. Devagar e firme. Luto para usar o ar anormalmente espesso enquanto mantenho meu olhar nas nuvens fofas do lado de fora. Concentrar-me nelas me ajuda a manter o pensamento que lá fora, a milhares de quilômetros, mamãe está sob a faca de um cirurgião, seu corpo fraco aberto e sangrando. Já vi centenas de cirurgias, fiz dúzias de cesarianas e sei como se parecem, como a carne humana é apenas carne nessa hora, algo que o médico corta, separa e dá ponto com o objetivo de salvar a pessoa que não é uma pessoa para o médico naquele momento, mas uma tarefa, um desafio a ser completado.

      Meu estômago dá um nó, meu peito super apertado e eu esfrego algo fazendo cócega em minha bochecha, apenas para abaixar minha mão quando a sinto úmida.

      Não notei que estava chorando, tento me recompor e focar em algo além da imagem mental do corpo de mamãe na mesa de cirurgia, sua barriga aberta para reparo dos danos. E de papai na sala de espera do hospital, exausto e sem dormir, seu coração esgotado e sobrecarregado.

      Por que Peter está fazendo isso? Tento pensar nisso, porque é melhor do que as imagens na minha cabeça. Ele vai me deixar para sempre, ou está planejando voltar para mim? Se for o último, ele tem que ver que me sequestrar uma segunda vez não será fácil. Ele está correndo um enorme risco em me trazer de volta e, mesmo assim, está fazendo isso. Por quê?

      Estaria ele enjoado de mim?

      Não. Fecho a porta da ideia patética e insegura. Qualquer coisa que ele seja, Peter é o oposto de instável. Uma vez firmado o curso de ação, ele não se desvia dele, tanto se for vingar-se da sua família ou se impor na minha vida. Ontem, ele me disse que me ama e acreditei nele. E ainda acredito.

      Ele não está me levando de volta porque quer se livrar de mim.

      Ele está fazendo isso por mim. Porque me ama.

      Ele me ama o bastante para arriscar me perder.
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      Aterrissamos numa pista particular perto de Chicago na hora que o sol está se pondo. Não tenho ideia de quantos favores Peter teve que pedir para tornar esse controle aéreo livre, mas o avião toca o chão sem interferências. Um sedan não chamativo está esperando quando saímos do avião e Peter me leva a ele, seus dedos fortes segurando gentilmente meu cotovelo.

      Sua expressão está como um bloco de granito, dura e distante como eu nunca vi. Não tivemos chance de conversar. Na maior parte da viagem, ele estava no telefone planejando com seus homens e eu me alternei entre cochilos inquietos e choro silencioso. Algumas horas atrás, soubemos que mamãe saiu da cirurgia, mas seus sinais vitais continuam instáveis.

      Não é um bom sinal.

      Paramos em frente ao carro e vejo um homem no assento do motorista.

      Olho para as feições fechadas de Peter. — Você vai...

      — Ele vai te deixar no hospital — Diz ele em tom forte e seguro. — Eu não irei contigo.

      Eu não esperava tanto, mesmo assim as palavras cortam meu coração. — Quando... — Engulo um bolo crescendo na minha garganta. — Quando você voltará para mim?

      Ele olha para mim, sua máscara emocional se quebra. — Tão logo possa, ptichka — Diz ele, com voz pesada. — Tão logo a porra da condição permitir.

      O bolo na minha garganta aumenta e lágrimas ardem nos meus olhos novamente. — Então, ficarei aqui até mamãe se recuperar?

      — Sim, e até eu terminar com... — Ele para e respira fundo. — Não importa. Você já tem muitos problemas. Tudo o que precisa saber é que eu voltarei para você. — Seus olhos me cortando enquanto coloca meu rosto entre suas palmas grandes e ásperas. — Está me ouvindo, Sara? Não importa o que aconteça, enquanto houver respiração no meu corpo, voltarei para você. Você é minha, ptichka. Pelo tempo que estivermos vivos.

      Envolvo minhas mãos nos seus pulsos sólidos, lágrimas quentes descendo em minhas bochechas quando olho nos olhos dele. Uma vez, suas palavras me aterrorizaram, mas agora, diminui a dor apertando meu peito, me dando algo para me segurar quando ele deixa meu mundo – o que está centrado em volta dele – despedaçado.

      Vir para casa foi pelo que lutei todos esses meses, mas não sinto alegria hoje, apenas um vazio terrível no meu coração onde Peter cavou de forma tão implacável um espaço para si mesmo.

      Ele se curva e beija as lágrimas da minha bochecha. — Vai, meu amor. — largando-me, ele dá um passo para trás. — Não há tempo a perder.

      E antes que eu possa dizer qualquer coisa – antes que eu possa dizer-lhe como me sinto – ele se vira e anda para o avião, deixando-me em pé ao lado do carro.

      Deixando-me para voltar para casa sozinha.
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